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Prefácio


			Empresas espiritualizadas são um dínamo 
para concretização de uma nova sociedade


			Ousadia. Essa é a palavra que me vem à mente quando conheço alguém que também está falando sobre empreendedorismo e espiritualidade. Assumi essa missão há alguns anos e posso dizer que é um caminho que nos coloca num limiar entre “esse cara é estranho” e “o que esse cara fala faz sentido”. Sim, precisamos quebrar esse tabu.


			Empreender significa decidir-se a realizar. A mente não é apenas um produto do funcionamento do cérebro físico, mas uma interface de expressão do espírito, sua expressão espaço-temporal. Empreendedorismo é a consequência de uma causa que nasce no coração, no reconhecimento da sua identidade, propósito e fluxo. Empreendedorismo é espiritualidade na prática. É a vontade do espírito direcionada para a transformação da matéria.


			“Uma nova consciência empresarial precisa emergir no panorama global”. Essa frase do livro poderia até mesmo ser seu título. Não precisa ter nenhum conhecimento místico para entender que estamos em um momento de profundas transformações na sociedade mundial. A “modernidade líquida”, definida por Zygmunt Bauman, não se sustentará sem o reconhecimento de um eixo mais “sólido”, por assim dizer, capaz de nos dar sentido em meio à transitoriedade frenética dos nossos tempos. Quando escrevo este prefácio, estamos no segundo ano da pandemia da Covid-19, que colocou toda a humanidade no mesmo oceano de incertezas. A questão é que alguns poucos navegam em iates ou transatlânticos, e outros em botes infláveis ou agarrados em pedaços de isopor para não afundar.


			Se, por um lado, o mundo corporativo vê a tecnologia avançar exponencialmente, em especial no segmento de tecnologia da informação, a evolução tecnológica não necessariamente pressupõe evolução ética e moral. Pior, assistimos as descobertas mais brilhantes conviverem em contraste alarmante com a escuridão indigna da miséria humana, exposta todos os dias em nossas redes sociais. Temos novos modelos de negócios, maiores níveis de automação, uso de inteligência artificial, evolução da telemedicina e o desenvolvimento de vacinas em tempo nunca antes feito pela humanidade, apenas para citar alguns itens. Por outro lado, as desigualdades sociais se acentuaram ainda mais e o burnout (síndrome do esgotamento profissional) tem sido tema recorrente na mídia corporativa e nos consultórios médicos. Apenas esses dois aspectos têm muito mais a ver com a era do TER do que com a era do SER.


			Chama-me especial atenção dois pontos dessa obra que, com base nos conhecimentos da Antroposofia, fala na “crise dos talentos” e na crise do TER x SER. Tenho estudado profundamente a questão dos talentos naturais a partir da psicologia de pontos fortes, do Dr. Donald Clifton, além de aplicar essa metodologia na gestão da minha própria empresa e em mentorias com clientes de todo mundo. E tudo que observo está totalmente alinhado à necessidade urgente de mudança de paradigmas no mundo do trabalho.


			Sou um entusiasta de descobrir nossos talentos naturais, apostar neles como caminho para a excelência e compartilhar vulnerabilidades, entendendo que a colaboração é chave do mundo de regeneração que as consciências mais elevadas já anunciaram. As pessoas precisam umas das outras. Todos nós somos uma história única e maravilhosamente singular. E toda história conta. Todos somos importantes neste fluxo!


			Finalizo alertando que você está prestes a acessar ideias que não são comumente colocadas lado a lado. E isso nada mais é do que exoconsciência1, palavra-conceito que acessei há alguns anos, que pode soar estranha à primeira vista, mas que é a base para uma sociedade que une ciência, espiritualidade sem dogmas e que coloca o SER antes do TER.


			Uma empresa que integra exoconsciência em seus processos vai viver sempre uma sinergia de cocriação entre amigos multidimensionais, os profissionais que nela atuam e as pessoas e realidades transformadas pelo seu trabalho (público ou clientes). E a cocriação exoconsciente não é outra coisa senão a expressão multidimensional da cósmica Lei da Fraternidade. Este é o ápice do processo de produção de inovação, tão desejado por startups de todo o mundo e, ao mesmo tempo, tão ignorado por aqueles que ainda não têm olhos para ver. Desejo sinceramente que você os tenha, a partir de agora. Boa leitura!


			Junho de 2021,


			Juliano Pozati


			Escritor, espiritualista e empreendedor. 
Pai do Lorenzo e fundador do Círculo,
 escola filosófica exoconsciente.


			


			

				

					1 - Exoconsciência é a habilidade natural que nós temos de entrar em sintonia, conexão, comunicação e cocriação com seres e humanidades multidimensionais. (Fonte: www.circuloescola.com).


				


			


		




		

			“Nada acontece na Terra que não esteja relacionado com o espírito. A nossa alma, com as suas boas e más ações, está intimamente relacionada com tudo o que acontece na Terra.


			Se um terremoto acontece, nunca podemos vê-lo como carma individual. Pertence ao carma da humanidade como um todo.


			Uma pessoa com uma visão materialista do mundo vai pensar que alguém que faz tal declaração é uma pessoa supersticiosa, o que é uma observação realmente muito infantil.


			Da mesma forma que nenhuma flor cresce sem forças espirituais, sem ser uma expressão do espírito e da alma, não há terremoto, erupção vulcânica ou qualquer outro evento sem uma razão espiritual, sem uma causa espiritual”.


			Rudolf Steiner


		




		

			“Quando uma época cultural deixa sua missão de lado e envereda para caminhos que estão em desacordo com o sentido da evolução, um desequilíbrio no Cosmo é gerado.


			Esse desequilíbrio leva a tensões cósmicas que precisam passar por um processo de harmonização. Essa harmonização acontece por meio de eventos de catarse, geralmente bastante dolorosos: guerras, revoluções, catástrofes naturais e epidemias de doenças e pragas”.


			Daniel Burkhard


		




		

			
Introdução


			O planeta Terra, como um ser vivo em constante processo de amadurecimento emocional, mental e espiritual através da humanidade que compõe a esfera física e imaterial deste orbe, permite que cada individualidade espiritual se manifeste nesta dimensão como seres humanos, para dar continuidade ao despertar de consciência de si mesmo na sua jornada evolutiva.


			Dentro deste processo há dois fenômenos evolutivos conhecidos como carma e reencarnação.


			O carma pode ser entendido como um fenômeno inconsciente que rege a vida do ser humano (e da humanidade) ao se manifestar na interação social com os demais seres humanos.


			Portanto por meio do impulso social, o carma permite o resgate de erros pretéritos para que ele seja reparado a uma individualidade ou a um determinado grupo ao qual esta individualidade tenha alguma ligação.


			Sendo assim, este fenômeno permite a geração de aprendizados por meio da autoconsciência e, consequentemente, a sua autotransformação na forma deste ser agir no mundo, buscando, portanto, expandir a sua consciência mediante as leis espirituais e agir de forma harmônica com elas.


			A reencarnação é um processo cíclico de alternância entre a vivência no mundo espiritual e no mundo físico. O principal objetivo da reencarnação é dar continuidade a nossa evolução espiritual através da vivência na dimensão humana. Em outras palavras, aquilo que o espírito aprende no mundo imaterial ele coloca a prova aqui na dimensão física com seus aprendizados visando a sua maturidade humana e espiritual.


			Para tal, cada alma humana tem um programa de desenvolvimento a ser cumprido visando ao seu crescimento espiritual, mental e emocional com o intuito de alcançar o seu desenvolvimento integral como pessoa e alcançar a sua maturidade espiritual.


			Por outro lado, quando uma alma humana não cumpre com a sua programação, ela precisa voltar a ter uma nova vivência no mundo físico no futuro e repetir as mesmas lições em que não aprendeu ou consolidou em sua alma em vidas pregressas. E o carma continua atuando de forma incessante, mantendo os mesmos padrões psicológicos inconscientes e emocionais até que a individualidade rompa com esta quebra de padrão vibracional que o liga àquela situação ou tipo de pessoas em particular.


			As leis de reencarnação e do carma dão sentido e direção ao desenvolvimento do ser humano, segundo Rudolf Steiner2.


			Logo, o ser humano é responsável pela sua própria evolução. Quando ele tem um ideal superior pulsando em seu íntimo e começa a viver a sua verdade interior, ele começa o seu processo autoconsciente de libertação dos seus apegos materiais e imateriais. A lei do progresso é inerente a toda individualidade, humanidade e planetas. Tudo permanece em processo constante de mudança e transformação no Universo. Este é o fluir da vida cósmica em todos os seres.


			Portanto, assim que aquele planeta em particular proporcionar todos os aprendizados necessários ao desenvolvimento daquela alma humana e todo o resgate cármico realizado, aquela individualidade mais amadurecida espiritualmente terá alcançado a sua liberdade para alçar voos em outras vivências extrafísicas.


			Segundo Rudolf Steiner, os conceitos de carma e reencarnação são uns dos conceitos espirituais mais complexos que existem e que o nosso estágio atual de consciência ainda não nos permite compreender todas as dinâmicas, fenômenos e dimensões que o carma significa em sua totalidade.


			Contudo a lei do carma e reencarnação são dois instrumentos pedagógicos siderais para o desenvolvimento de indivíduos e humanidades no que tange à evolução individual, social, planetária e cósmica.


			A maturidade da humanidade em seu processo de elevação espiritual ainda é relativamente baixa, bem como seu desenvolvimento emocional. Contudo os seres humanos possuem um maior grau de desenvolvimento do intelecto.


			A humanidade ainda vive a sua infância espiritual. Do ponto de vista espiritual, a Terra é um dormitório espiritual. Ou seja, os seres humanos não possuem as suas faculdades do espirito desenvolvidas ao ponto de se conectar ao mundo imaterial de forma natural bem como não possui os valores do espirito desenvolvidos, tais como o altruísmo e o amor incondicional pelos demais seres humanos e reinos da natureza.


			Do ponto de vista do desenvolvimento emocional, a humanidade ainda vive baseado na vibração do medo, egoísmo, orgulho, na superficialidade das relações humanas e no apego às pessoas e aos bens materiais.


			Por outro lado, o pensamento intelectual é amplamente desenvolvido em que, por meio do pensamento racional alinhado à tecnologia, conseguiu conquistar o ar (avião), a terra (carros) e o mar (submarinos), por exemplo.


			Por meio da ciência espiritual da Antroposofia, ciência que estuda a sabedoria acerca do homem, cada individualidade segue um ciclo de desenvolvimento humano regido por fases bem definidas.


			A primeira fase é o desenvolvimento biológico ao qual segue padrões das leis biológicas, físicas e químicas. A segunda fase é o desenvolvimento anímico que rege as leis gerais da psicologia de crescimento e desenvolvimento como individualidade. E a terceira fase é o desenvolvimento espiritual que rege as leis espirituais.


			Mediante a integração do desenvolvimento humano e espiritual, cada alma humana tem a possibilidade de alcançar um estágio interior de desenvolvimento natural e sadio visando a sua plenitude.


			Dentro deste contexto, o papel das organizações é fundamental no processo de transformação do indivíduo, da sociedade e da humanidade.


			Cada alma humana que compõe a egrégora de uma organização tem o seu papel a cumprir no destino da organização em que atua. Desde o faxineiro até o presidente da empresa, cada individualidade tem um papel importante no destino empresarial da organização.


			Vale ressaltar que a lei do carma também ocorre dentro das organizações onde as pessoas são atraídas por meio de seus carmas individuais na formação de grupos de pessoas ao qual o destino uniu para que estas pessoas tivessem juntas para realizar ou vivenciar algo em comum na possibilidade de troca, aprendizado e transformação da empresa, clientes, fornecedores e sociedade, segundo o autor Jair Moggi.


			A organização é o principal agente de transformação da humanidade, em seu estágio atual, onde por meio de seus produtos e/ou serviços (seu agir no mundo) promove a ascensão ou a decadência do planeta.


			A indústria da morte como comentado no livro “O despertar de uma nova consciência no mundo dos negócios” permite a destruição dos seres vivos e do planeta por meio de uma filosofia de vida não sustentável, causando inúmeros malefícios para todos os seres vivos que atuam neste orbe planetário. E, com isto, o planeta tem se tornado um caos exponencial, prejudicando a instabilidade planetária dentro do macrocosmo.


			Os empresários e executivos deveriam se questionar sobre que tipo de valor eles geram para os seus colaboradores, clientes, sociedade e como isso, reverbera para o planeta. Se a empresa em que atuo não existisse mais, o que isto causaria para mim, para sociedade e para o mundo?


			A indústria da vida precisa fazer parte da agenda das organizações públicas e privadas. Ela pode ser entendida como todo e qualquer produto que seja livre do consumo de produtos de origem animal ou testados em animais, visando à construção de um planeta mais sustentável e com baixo impacto ambiental através de hábitos mais conscientes de indivíduos e empresas. Uma nova consciência empresarial precisa emergir no panorama global.


			O espírito do tempo carrega em si períodos de renovação e transformação da Terra e da humanidade por meio da consciência ecológica, por exemplo. Há inúmeras iniciativas no mundo empresarial que permitem a expansão da filosofia vegana se tornar cada vez mais comum entre as pessoas e a comunidade empresarial3.


			Eric Schmidt4, presidente-executivo do Google, alerta que “a revolução do veganismo está próxima” e isso impactará de forma profunda as organizações e o mundo.


			Há produtos, desde alimentos, roupas, cosméticos, calçados, acessórios, dentre outros e, de acordo com os especialistas, a indústria da vida está em forte ascensão no mundo devido à mudança de comportamento dos consumidores.


			Nos EUA, a iniciativa privada está investindo milhões em startups de alimentação vegana e o mercado no Brasil teve um crescimento de 40% em 20165.


			Há uma parcela da humanidade que clama por um novo estilo de vida mais coerente com o seu modo de ser e agir no mundo de forma mais sustentável, orgânico e fluido no dia a dia corporativo bem como no planeta.


			A respeito disto, o modelo de economia estará gradualmente mudando a cara do mundo ao longo do tempo, sobretudo por fatores de crises econômicas, sociais e comportamentais.


			Dentro deste contexto, surgiu o conceito de economia da colaboração ou nova economia. Este é um movimento global onde por meio da colaboração, as pessoas se conectam a novas ideias, projetos, serviços e produtos ao qual permite a disrupção do mundo ao qual todos nós conhecemos e nos habituamos a viver6.


			Como exemplo, tem-se o BlaBlaCar7 (plataforma de carona criada na França) onde este aplicativo permite que usuários de transporte rodoviário possa pegar uma carona de uma cidade para outra pagando praticamente 50% menos do que uma passagem de ônibus e com isto, os passageiros e motoristas gastam menos para se locomover, colaboram uns com outros e chegam ao seu destino de forma mais rápida.


			Outro exemplo seria o Migraflix8, que é uma plataforma de ação social baseada em workshops culturais ministrados por imigrantes e refugiados de vários países no mundo. A ideia é proporcionar a este público condições de se estabelecer de forma digna no Brasil, onde 80% do valor recebido nos workshops vão para eles e 20% para a manutenção do programa.


			Já o aplicativo Tem açúcar?9 foi criado para resolver dois problemas mundiais: o hiperconsumismo e a falta de conexão entre vizinhos. A ideia deste aplicativo é permitir a troca de objetos de qualquer natureza. Já possui mais de 85 mil usuários atuando em 23 países.


			O Bliive10 é outro exemplo superinteressante. A ideia desta plataforma colaborativa é permitir a troca de conhecimentos e serviços entre as pessoas. As transações são realizadas com créditos virtuais e a moeda se chama bliive e vale uma hora. Quanto mais a pessoa ensina mais ela ganha e pode usar depois para aprender com outras pessoas.


			Este modelo está alterando de forma significativa os mercados e empresas ao redor do mundo. Veja como exemplo Uber, Airbnb, Netflix e dentre várias outras empresas de modelo disruptivo que já se consolidaram no mercado global e estão servindo como referência para as demais empresas.


			O capital imaterial e o capital humano são dois binômios de transformação disruptiva que estão impactando o mundo de forma sem precedente. Logo, essa equação pode ser descrita da seguinte maneira:


			(economia da colaboração) + (processo de individuação) = integração.


			As forças de individuação e integração são duas forças cósmicas muito presentes no período de transição planetária, cujo impulso cósmico podemos notar no mundo empresarial de forma cada vez mais presente.


			A força de individuação está relacionada com o fato de que cada ser humano precisa passar pelo seu processo de despertamento espiritual através do autoconhecimento. Empresas têm utilizado da meditação, yoga e dentre outras terapias alternativas como uma busca pelo bem-estar dos seus colaboradores e, consequentemente, o processo do despertar espiritual acontecendo de forma lenta e gradativa nos mesmos.


			A força de integração é de que tudo interliga e integra o Todo – ao qual temos responsabilidade direta e indireta através de nossas ações. Portanto os colaboradores têm buscado empresas onde eles possam colocar seus dons/talentos, paixão e propósito a serviço do mundo através da organização em que atua e esta busca por uma identidade organizacional que seja baseada em modelos que elevem os valores humanos e como empresa na sua forma de fazer negócios conscientes com o mundo. Como exemplo, as organizações que fazem parte do movimento do Capitalismo Consciente e Sistema B como comentado no livro “O despertar de uma nova consciência no mundo dos negócios”, de minha autoria.


			É uma busca pessoal por desmistificar as barreiras dos mundos físicos e espirituais e, assim, nos tornarmos seres mais plenos e dignos de viver a vida terrestre.


			Esta obra tem por finalidade quebrar tabus e barreiras ao associar o tema Espiritualidade no mundo corporativo, e espero que, ao término deste livro, você possa encurtar as distâncias entre o limiar dos dois mundos e, assim, ser capaz de romper paradigmas e crenças limitantes ao qual limita a sua evolução.


			Pense na nossa humanidade como um quebra-cabeça todo embaralhado e as pessoas como peças dele. Quando cada peça encontrar o seu lugar no mundo, o quebra-cabeça estará construído e a humanidade transformada.


			


			

				

					2 - O austríaco Rudolf Steiner (27 de fevereiro de 1861 — 30 de março de 1925) foi um filósofo, educador, artista e esoterista e fundou a Antroposofia, a pedagogia Waldorf, a agricultura biodinâmica, a medicina antroposófica e da euritmia. 


				


				

					3 - Para mais informações acesse o site: <https://www.anda.jor.br/2016/05/seis-fatos-que-revelam-o-avanco-do-veganismo-no-mundo/>.


				


				

					4 - Para mais informações acesse o site: <https://www.livekindly.co/googles-executive-chairman-predicts-vegan-revolution-coming/>.


				


				

					5 - Para maiores informações acesse o site: <http://emais.estadao.com.br/blogs/comida-de-verdade/mercado-vegano-cresce-40-ao-ano-no-brasil/>.


				


				

					6 - Para mais informações acesse o site: <https://tab.uol.com.br/mundo-compartilhado/#compartilhar-o-que>.


				


				

					7 - Para mais informações acesse o site: <www.blablacar.com.br>.


				


				

					8 - Para mais informações acesse o site: <www.migraflix.com.br>.


				


				

					9 - Para mais informações acesse o site: www.temacucar.com


				


				

					10 - Para mais informações acesse o site: https://beliive.com/  


				


			


		




		

			
Parte 1    
Organizações: 
Um novo ambiente 
organizacional em gestação


			Nos capítulos 1 e 2 serão abordadas a evolução da Administração, como ciência social, e suas influências desde os tempos de Taylor, Ford e Fayol até os dias atuais. Assim, tais capítulos também refletirão a respeito da contribuição para criação de um sistema mais inclusivo ao qual, por meio do Capitalismo Consciente, emerge um novo paradigma consciencial a respeito de como elevar o padrão de consciência no mundo dos negócios.


			O Capitalismo Consciente é um estágio posterior ao capitalismo (predatório), ao qual busca o lucro como principal razão da existência de uma organização, tendo o acionista como principal stakeholder. Por outro lado, o Capitalismo Consciente foca as suas ações com base na integração entre todos os stakeholders visando à valorização do ser humano, da organização e da sociedade como um todo por meio da busca de um propósito maior e edificante, tendo o lucro como consequência daquilo que a organização gera de valor para os seus clientes e a sociedade como um todo.


			Há uma frase que expressa bem estas duas visões de capitalismo, onde assim como o ser humano não vive apenas para respirar, as empresas não devem viver apenas para dar lucro.


			O capítulo 3 fala sobre novos tempos, cujo foco será a coletividade e não mais centrado numa única organização (ou no indivíduo). As empresas como principal agente de transformação social terão um papel-chave no processo de transformação planetária ao qual pessoas e organizações serão cocriadores conscientes de uma nova realidade que está começando a emergir no mundo do trabalho.


			Já o capítulo 4 apresenta a importância do altruísmo nas relações humanas e nas organizações em prol da construção de uma sociedade melhor e que beneficie a todos sem nenhum tipo de exclusão de qualquer natureza.


			O capítulo 5 fala que, mediante a expansão de consciência das almas humanas, os consumidores são os principais agentes de transformação das organizações. Sendo assim, os clientes não querem mais comprar aquele produto ou serviço com base na questão de preço somente. Eles buscam compreender o que está por detrás da cadeia de produção destes bens ou serviços. Os consumidores querem perceber o real valor daquilo que adquirem e não algo sem significado para eles, com a compra de um produto em específico que vai atender à sua necessidade naquele momento apenas. Eles buscam uma conexão emocional e um relacionamento duradouro com a empresa, que vai além da questão da tangibilidade física que as empresas têm ofertado.


			O capítulo 6 traz que o mundo em seu processo de mudança e transformação social tem começado a valorizar a diversidade como forma de agregar valor ao mundo dos negócios e, com isto, refletir a sociedade dentro do mundo corporativo. Portanto com uma mão de obra mais diversificada e global, os próprios colaboradores têm a capacidade de inovar e, desta maneira, criar produtos e serviços que atendam os seus clientes de forma customizada e com valor agregado de acordo com as suas necessidades individuais e/ou coletivas.


			Já em referência ao capítulo 7, serão abordados novos tipos de arquétipos de profissionais e das organizações que vierem atuar na Nova Era, uma vez que os modelos tradicionais de profissões e organizações estão com os dias contados num mundo cada vez mais veloz, instável e dinâmico. Portanto novas formas e modelos de arquétipos surgem para entendermos as organizações do novo mundo.


			O capítulo 8 evidencia o padrão arcaico da jornada de trabalho da era industrial e suas consequências nefastas nos tempos atuais, ao qual tem prejudicado os seres humanos e suas relações sociais com o mundo fora do trabalho e apresenta a redução da jornada de trabalho, por exemplo, como mecanismo de contribuir para que os indivíduos possam encontrar seu equilíbrio na vida de forma saudável e plena.


			O capítulo 9 mostra a importância de valorizar a aprendizagem organizacional e a educação executiva e de colaboradores como forma de vantagem competitiva para as organizações mediante os períodos turbulentos e de incerteza ao qual todos vivemos. Pois a aprendizagem e o conhecimento são dois binômios de valor imensurável para toda e qualquer organização que busca agregar valor e triunfar no mundo dos negócios.


			Já os capítulos 10 e 11 mostram as fases do desenvolvimento humano segundo a ciência espiritual da Antroposofia e sua aplicação no mundo corporativo, visando a uma compreensão holística do mundo empresarial.


			Por fim, os capítulos 12, 13 e 14 trazem à luz o conceito sobre a lei do carma e da reencarnação no contexto organizacional e suas implicações mediante a formação de grupos na organização e suas consequências a partir destas interações sociais que ocorrem no mundo do trabalho. Além disso, mostra a relação entre o carma e a expansão de consciência como forma de melhor compreendermos aquilo que fazemos no dia a dia e o porquê fazemos determinadas coisas. Além de ressaltar as implicações futuras daquilo que causamos no presente, visando ao entendimento mais global da vida humana.


		




		

			
1. Evolução da ciência da Adm inistração


			A Administração, como ciência, existe há mais de 100 anos. E, como tal, ela possui diversas fases que marcaram de forma profunda e enraizada as empresas contemporâneas.


			Sua fase inicial ocorreu no início do século XX, com o surgimento da Administração Científica, sendo predominantes as ideias centrais de Taylor, Ford e Fayol no contexto da evolução empresarial.


			Taylor11 tinha por princípios as questões do planejamento, preparação, controle e separação entre concepção e execução dos trabalhos e suas propostas tinham caráter revolucionário, pois abordava a questão da:


			

					redução de custos e aumento dos salários;


					padronização e Controle de processos;


					seleção de trabalhadores com métodos científicos;


					treinamento dos trabalhadores;


					construção de ambiente harmônico e cooperação entre gerentes e suas equipes.


			


			De acordo com Maximiano12, Ford já possuía uma mentalidade do tipo homem/hora – quanto era possível produzir em termos de quantidade por uma hora trabalhada do operário. Pois tinha como princípios as questões da intensificação, produtividade, economicidade, produção em larga escala e redução do ciclo de tarefas.
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